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APRESENTAÇÃO

A coletânea ‘Serviços e cuidados nas ciências da saúde’ é uma obra composta por 
50 capítulos, organizados em dois volumes. O volume 1 foi constituído por 26 capítulos e 
o volume 2, por 24. 

O foco da coletânea é a discussão científica por intermédio de trabalhos 
multiprofissionais desenvolvidos por autores brasileiros e estrangeiros.  

Temas atuais foram investigados pelos autores e compartilhados com a proposta 
de fortalecer o conhecimento de estudantes, de profissionais e de todos aqueles que, de 
alguma forma, estão envolvidos na estrutura do cuidado mediado pelas ciências da saúde. 
Além disso, conhecer as inovações e as estratégias desses atores é essencial para a 
formação e a atualização profissional em saúde.

Dedico essa obra aos estudantes, professores, profissionais e às instituições 
envolvidas com os estudos relatados ao longo dos capítulos. Gratidão aos autores que 
tornaram essa coletânea uma realidade ao partilhar suas vivências. 

A você...desejo uma ótima leitura!

Edson da Silva
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RESUMO: INTRODUÇÃO: A dengue é uma 
arbovirose causada pelo vírus do gênero 
Flavivírus, que possui como vetor primário os 
mosquitos do gênero Aedes. Aproximadamente 
80% da população brasileira vive em áreas 
endêmicas da doença. Essa doença é 
caracterizada por uma síndrome febril, com 

manifestações e intensidades variáveis, que 
podem ser desde casos assintomáticos até 
quadros graves, que podem levar ao óbito. Na 
população pediátrica o quadro clínico pode ser 
confundido com outras infecções recorrentes, o 
que ocasiona sinais de alarme e o agravamento 
do caso, podendo levar ao óbito na ausência 
de tratamento adequado. OBJETIVO: Realizar 
um levantamento epidemiológico sobre o perfil 
de internações por dengue dos pacientes de 0 
a 14 anos no estado do Tocantins de janeiro de 
2016 a dezembro de 2021. METODOLOGIA: 
Trata-se de uma pesquisa do tipo quantitativa 
e descritiva, realizada por meio de dados 
secundários do Departamento de Informática 
do Sistema único de Saúde (DATASUS). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Houve variação 
na incidência dos casos de internação por 
dengue no estado do Tocantins nos últimos seis 
anos, com predomínio nos meses chuvosos e na 
faixa etária de 5 a 9 anos e no sexo masculino. 
Além disso, verificou-se elevados custos para o 
sistema de saúde, assim como maior média de 
dias de internação e custos nos casos de febre 
hemorrágica, quando comparado a dengue 
clássica. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A dengue 
é considerada uma doença com alta incidência 
no estado do Tocantins, em que as internações e 
custos são facilmente preveníveis com medidas 
de saúde de baixa complexidade, ressaltando a 
necessidade de políticas públicas voltadas para 
a prevenção e uma melhor conduta dos casos. 
PALAVRAS-CHAVE: Dengue; Criança 
Hospitalizada; Epidemiologia; Tocantins. 

http://lattes.cnpq.br/8160121906880071
http://lattes.cnpq.br/5575944051282197
http://lattes.cnpq.br/7666895560243597
http://lattes.cnpq.br/3354329820755952
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EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF HOSPITALIZATION FOR DENGUE OF 
PEDIATRIC PATIENTS IN THE STATES OF TOCANTINS BETWEEN 2016 TO 

2021
ABSTRACT: INTRODUCTION: Dengue is an arbovirus, caused by the Flavivirus, whose 
main vector is Aedes mosquitoes. approximately 80% of Brazilians live in endemic areas of 
the disease. This disease is characterized by a fever syndrome with variable manifestations 
and intensities which can range from asymptomatic cases to severe cases that can lead 
to death. In the pediatric population, the clinical case can be confused with other recurrent 
threats, which causes alarm signals and the aggravation of the case and may lead to death 
in the absence of adequate treatment. OBJECTIVE: Conduct an epidemiological survey 
about the profile of hospitalizations for dengue in patients aged 0 to 14 years in the state of 
Tocantins from January 2016 to December 2021. METHODOLOGY: This is a quantitative and 
descriptive research, performed using secondary data from the Department of Informatics of 
the Unified Health System (DATASUS). RESULTS AND DISCUSSION: There was variation 
in the incidence of cases of hospitalization for dengue in the state of Tocantins in the last 
six years, with a predominance in the rainy months and in the age group from 5 to 9 years 
and in males. In addition, there were high costs for the health system, as well as a higher 
average number of days of hospitalization and costs in cases of hemorrhagic fever, when 
compared to classic dengue. FINAL CONSIDERATIONS: Dengue is considered a disease 
with a high incidence in the state of Tocantins, where hospitalizations and costs are easily 
preventable with low-complexity health measures, highlighting the need for public policies 
aimed at prevention and better management of cases. 
KEYWORDS: Dengue; Child, Hospitalized; Epidemiology; Tocantins.

INTRODUÇÃO
A dengue é uma arbovirose causada por um vírus do gênero Flavivirus, com quatro 

sorotipos diferentes (DENV-1, -2, -3 e -4), sendo o vetor primário os mosquitos do gênero 
Aedes,  principalmente o Aedes aegypti. A dengue é considerada um problema de saúde 
pública global, consistindo em uma doença endêmica de regiões tropicais e subtropicais; 
sendo que, no Brasil, aproximadamente 80% da população habita em áreas endêmicas, 
sendo associada à significativa morbimortalidade. Apresenta um carácter sazonal, com 
predomínio em períodos chuvosos e úmidos, que facilitam a  sobrevida do transmissor 
(DALBEM et al, 2014; SBP, 2019).  

Caracteriza-se por uma síndrome febril aguda, com manifestações variáveis, desde 
casos assintomáticos a síndromes com manifestações clínicas graves, podendo evoluir 
para o óbito. Os sintomas se iniciam após 3 a 14 dias do período de incubação, e consistem 
em sua grande maioria, em sinais e sintomas inespecíficos, como febre alta de início 
abrupto, mialgia, artralgia, cefaléia e dor retro-orbital, astenia, anorexia, náusea, vômito, 
petéquias e manifestações hemorrágicas (SBP, 2019). 

Em crianças menores de dois anos os quadro clínico pode ser confundido com 
infecções febris próprias da faixa etária, podendo ocorrer agravamento súbito dos sinais 
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de alarme. As formas graves da doença ocorrem devido ao aumento da permeabilidade 
vascular, com consequente extravasamento de fluidos e proteínas do leito vascular, que 
geram hipoperfusão tecidual e disfunções orgânicas, que cursam com pior prognóstico, 
podendo levar ao óbito na ausência de tratamento adequado (BRASIL, 2016). 

O diagnóstico da dengue ocorre através da história clínica, epidemiológica e 
laboratorial, como a prova do laço, hemograma e exames específicos para o isolamento 
viral ou pesquisa de anticorpos. Pacientes com presença de sinais de alarme (dor 
abdominal intensa, vômitos contínuos, hipotensão, hemorragias, desconforto respiratório, 
dentre outros) ou de gravidade (choque, hemorragia grave ou disfunção orgânica) devem 
ser hospitalizados para estabilização do quadro e reavaliação periódica (CANGIRANA e 
RODRIGUES, 2020; BRASIL, 2016). 

Não há tratamento específico para dengue, sendo as principais orientações em 
casos de dengue clássica o repouso, hidratação oral e uso de analgésicos e antitérmicos, 
se necessário. Já em casos graves, o tratamento deve ser individualizado, e o manejo 
na população pediátrica hospitalizada envolve sobretudo o monitoramento contínuo, 
reestadiamento e reposição hídrica (BRASIL, 2016).

OBJETIVOS
Tendo em vista a importância e relevância da dengue para a saúde da população, e 

sua alta incidência no estado do Tocantins, o presente trabalho tem como objetivo realizar 
um levantamento epidemiológico sobre o perfil de internações por dengue dos pacientes de 
0 a 14 anos no estado do Tocantins de janeiro de 2016 a dezembro de 2021. 

MÉTODOS
Trata-se de uma pesquisa do tipo quantitativa e descritiva, constituindo um estudo 

epidemiológico transversal retrospectivo temporal, das internações por dengue nos 
pacientes pediátricos (0 a 14 anos), no estado do Tocantins, no período de 2016 a 2021, 
por meio de dados secundários contidos em instituições governamentais, na seção de 
produção hospitalar do Sistema de Informações Hospitalares (SIH) do Departamento de 
Informática do Sistema único de Saúde (DATASUS).

As informações foram obtidas de acordo com a Classificação Internacional de 
Doenças utilizando a 10ª revisão (CID 10): dengue clássico (A90) e febre hemorrágica 
devida ao vírus da dengue (A91), obedecendo o intervalo de tempo entre janeiro de 2016 
e novembro de 2021, mediante aprovação das Autorizações de Internações Hospitalares 
(AIH) no estado do Tocantins (TO). As variáveis verificadas foram: sexo (masculino  e 
feminino), idade (0 a 14 anos), dados sobre morbimortalidade (número de internações e 
óbitos), média de permanência hospitalar e valores totais das internações nesse período. 

Para a análise e tabulação dos dados foi utilizado o programa Microsoft Office 
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Excel®, com organização dos resultados em tabelas. 
Para a realização do presente trabalho de pesquisa, não houve necessidade de 

aprovação do projeto pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CEP), haja vista os dados analisados 
serem derivados de um sistema de informação de domínio público do Ministério da Saúde 
do Brasil, de acordo com a Resolução n° 510/2016, do Conselho Nacional de Saúde. 

RESULTADOS
O levantamento de dados obteve um total de 604 casos de internação por dengue 

clássica ou febre hemorrágica devido ao vírus da dengue em pacientes com idade de 0 a 
14 anos no estado do Tocantins, no período de janeiro de 2016 a dezembro de 2021, o que 
equivale a 33,91% das internações por essa doença em todas as faixas etárias no estado. A 
tabela 1 demonstra o número total de internações devido a dengue na população pediátrica 
nos anos de 2016 a 2021. Essa análise demonstra uma taxa variável de internações, com 
maior incidência no ano de 2019 com 220 casos (34,37%) e menor incidência no ano de 
2020 com 39 casos (6,09%).

Lista Morbidade CID-10 2016 2017 2018 2019 2020 2021 Total

Dengue [dengue clássico] 116 113 48 209 39 63 588

Febre hemorrágica devida 
ao vírus da dengue

1 1 1 11 - 2 16

TOTAL 117 114 49 220 39 65 604

Tabela 1: Internações por dengue em pacientes com até 14 anos segundo ano de ocorrência entre 
2016 e 2021 no estado do Tocantins.

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS).

Verifica-se, na Figura 1, que os casos de internações ocorreram sobretudo no 
período chuvoso e de elevada umidade (janeiro a junho), correspondendo a 74,53% das 
internações por dengue na população em estudo.
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Figura 1: Distribuição mensal dos casos de internação por dengue em pacientes com até 14 anos no 
estado do Tocantins de jan./2016 a dez./2021.

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS).

A análise quanto à idade e sexo (Tabela 2), permitiu identificar uma predominância 
quanto ao número de internações na faixa etária de 5 a 9 anos (35,26%), com inicidência 
próxima à faixa etária de 0 a 4 anos (34,76%) e menores valores em crianças entre 10 e 14 
(29,96%). No que se refere ao sexo, a maior parte dos casos ocorreu no sexo masculino, 
correspondendo a 55,5% das internações.

Faixa Etária Masculino Feminino Total

0 a 4 anos 117 93 210

5 a 9 anos 114 99 213

10 a 14 anos 104 77 181

TOTAL 335 269 604

Tabela 2: Internações por dengue em pacientes com até 14 anos segundo sexo e faixa etária entre 
2016 e 2021 no estado do Tocantins.

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS).
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A pesquisa também demonstrou um baixo número de óbitos, sendo 2021 o único 
ano que apresentou mortalidade por essa doença, sendo 1 caso devido a dengue clássica 
(Tabela 3). 

Lista Morbidade CID-10 2016 2017 2018 2019 2020 2021 Total

Dengue [dengue clássico] - - - - - 1 1

Febre hemorrágica devida 
ao vírus da dengue

- - - - - - -

TOTAL - - - - - 1 1

Tabela 3: Número de óbitos por dengue em pacientes com até 14 anos segundo ano de ocorrência 
entre 2016 e 2021 no estado do Tocantins.

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS).

A média de permanência das hospitalizações por dengue foi de 2,9 dias (Tabela 4), 
sendo que, a febre hemorrágica devido ao vírus da dengue apresentou uma média de 4,3 
dias, enquanto as hospitalizações por dengue clássica tiveram uma média de 2,8 dias. 

LISTA MORBIDADE CID-
10

2016 2017 2018 2019 2020 2021 Total

DENGUE [DENGUE 
CLÁSSICO]

2,7 2,4 2,8 3,2 3,4 2,3 2,8

FEBRE HEMORRÁGICA 
DEVIDA AO VÍRUS DA 
DENGUE

5,0 11,0 4,0 3,5 - 5,0 4,3

TOTAL 2,7 2,5 2,8 3,2 3,4 2,4 2,9

Tabela 4: Tempo médio de internação devido à dengue em pacientes com até 14 anos segundo ano de 
ocorrência entre 2016 e 2021 no estado do Tocantins.

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS)

Quanto aos custos gastos por internação, evidenciou-se um gasto total no período 
analisado de R$201.308,74 (Tabela 5), o que corresponde a uma média de R$333,29 por 
internação, sendo a média de gastos com a dengue clássica de R$311,86 por internação, 
e da febre hemorrágica pelo vírus da dengue de R$1120,86.
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Lista Morbidade 
CID-10 2016 2017 2018 2019 2020 2021 Total

Dengue [dengue 
clássico] 35.116,37 35.559,41 14.576,47 67.403,06 11.970,12 18.749,51 183.374,94

Febre 
hemorrágica 
devida ao vírus 
da dengue

2.779,02 441,32 289,17 13.781,95 - 642,34 17.933,80

TOTAL 37.895,39 36.000,73 14.865,64 81.185,01 11.970,12 19.391,85 201.308,74

Tabela 5: Valor gasto em reais (R$) com internação devido à dengue em pacientes com até 14 anos 
segundo ano de ocorrência entre 2016 e 2021 no estado do Tocantins.

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS).

 

DISCUSSÃO
No presente estudo, no que se refere ao número de internações na população 

pediátrica no estado do Tocantins pelo vírus da dengue, temos no período de 2016 a 2021 
uma grande variação no total de casos notificados, sendo o total de casos no ano de 2019 
de 220, enquanto em 2020, teve-se 39 casos registrados. O número de casos reduzidos 
pode estar relacionado a estratégias de prevenção e controle da dengue, investimentos 
financeiros para controle do mosquito transmissor, disseminação de informações em canais 
de comunicação e educação dos profissionais de saúde (CORREIA, et al, 2019). 

Entretanto, não se pode desconsiderar o fato de ainda ocorrer subnotificação da 
doença não somente no estado do Tocantins, mas em todo Brasil, o que se evidenciou 
no período pandêmico devido ao vírus SARS-CoV-2, em que ocorre semelhanças clínicas 
e laboratoriais, podendo ocorrer coinfecção e falhas assistenciais para detecção de 
ambos. A partir dos dados, pode-se inferir que condições climáticas, eventos ambientais, 
socioeconômicos, comportamentais e de urbanização podem aumentar o número de 
pessoas suscetíveis à transmissão, o que favorece o aumento do número de casos, e 
consequentemente de internações  (MASCARENHAS, et al, 2020; OLIVEIRA, et al, 2021).

Quanto ao perfil da população estudada, os dados coletados demonstraram um 
maior número de casos entre 5 a 9 anos, seguido da população entre 0 a 4 anos. Estima-
se que até o ano de 2008 a doença era mais prevalente em adultos, entretanto, houve 
aumento da incidência infecção e internação na faixa etária pediátrica a partir desta data.  
Em crianças pequenas, o quadro clínico pode se desenvolver com sinais e sintomas 
inespecíficos, sendo que os sinais de alarme muitas vezes não são tão evidentes, o que 
pode acabar sendo confundido com outras manifestações febris prevalentes nessa faixa 
etária, retardando o diagnóstico, aumentando o risco de gravidade e internação. Além disso, 
diferentemente dos adultos, em geral, o agravamento nas crianças é súbito. Quanto ao 
sexo, os dados coletados apresentaram uma maior incidência de internações em pacientes 
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do sexo masculino (55,5%), o que difere da literatura, que demonstra um maior número de 
casos em mulheres  (SBP, 2019). 

As chuvas exercem grande influência na determinação do período de maior 
ocorrência da dengue, que condiz com o período em que os mosquitos do gênero Aedes 
encontram condições ideais para a sua proliferação e sobrevivência (BRASIL, 2016). No 
presente estudo, o número de casos foi significativamente maior na estação chuvosa e 
de alta umidade, que no Estado do Tocantins representa os meses entre janeiro e junho. 
Resultados semelhantes foram encontrados em outros municípios brasileiros, como em 
São Luís-MA (NETO; REBELO, 2004).

O principal determinante de mortalidade nos casos de dengue é o extravasamento 
de fluídos, que geram disfunções orgânicas relacionadas à hipoperfusão tecidual. A taxa de 
mortalidade está relacionada diretamente à dificuldade de acesso ao sistema de saúde, falta 
de conhecimento da população e capacitação dos profissionais de saúde, além do sorotipo 
do vírus envolvido, intensidade do extravasamento plasmático e também susceptibilidade 
genética individual. O baixo número de óbitos mostrados neste estudo pode estar 
relacionado ao fato de que esses casos são evitáveis com adoção de medidas de baixa 
densidade tecnológica, sendo portanto relacionado ao manejo clínico dos casos(BRASIL, 
2016; OLIVEIRA, et al, 2021).

Da mesma forma, o tempo médio de internação hospitalar estudado foi influenciado 
pela classificação da dengue, sendo 2,8 dias para dengue clássica e 4,3 dias para febre 
hemorrágica, tendo uma média total de 2,9 dias, sendo este valor abaixo da média 
encontrada em outros estudos analisados. Estudos realizados em João Pessoa apresenta 
tempo médio de internação de 5,3 e no estado de Goiás 2,7 para dengue clássica e 3,9 dias 
para dengue hemorrágica (SIMÕES, 2010; OLIVEIRA, 2020). 

O custo médio por internação hospitalar foi R$333,29, sendo a média de gastos com 
a dengue clássica de R$311,86 e da febre hemorrágica pelo vírus da dengue de R$1120,86. 
Isso ocorre devido a febre hemorrágica ser a forma mais grave da doença, evoluindo com 
quadros clínicos mais graves e com maior necessidade de hospitalização. Além disso, 
é importante ressaltar que tais valores são subestimados, pois levam em consideração 
apenas custos diretos com os serviços de saúde, não levando em conta gastos indireto, 
como perdas salariais, diminuição da qualidade de vida e também o repasse inadequado 
e subfinanciamento no Sistema Único de Saúde (SUS). De forma semelhante, estudo 
realizado no estado de Goiás apresentou uma média de gastos semelhantes para a dengue 
clássica, R$310,00, e um custo médio menor para a dengue hemorrágica, R$527,00. Já 
o estudo realizado em Dourados-MS apresentou valores medianos de US$201,1 para 
pacientes menores de 15 anos. (MACHADO, 2014; OLIVEIRA, 2020). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
O perfil epidemiológico dos pacientes pediátricos internados por dengue no estado 

do Tocantins demonstrou grande variação na incidência de internação e que, dos 604 
casos de pacientes hospitalizados confirmados, a maioria se desenvolveu a partir de 
complicações do quadro de dengue clássica, entretanto, casos de febre hemorrágica pelo 
vírus da dengue apresentaram maior média de hospitalização e custos. Apesar do elevado 
número de casos, obteve-se baixa letalidade e valores dentro ou abaixo da média de outros 
estudos comparativos. 

Observa-se a necessidade de controle desse vírus, não somente no estado do 
Tocantins, mas em todo o Brasil, assim como a valorização da informação à sociedade 
quanto à transmissão, prevenção e tratamento, assim como a capacitação contínua dos 
profissionais da área da saúde, como forma de prevenir o contágio e hospitalizações de 
maneira mais eficiente. 
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